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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de Pós-
Graduação em:

Psicologia

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico/ número 465, PPGPSI

Data:
Primeiro de agosto de
dois mil e vinte e
quatro

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

15:45

Matrícula do
Discente:

12222PSI016

Nome do Discente: Lídia Brelaz da Silva

Título do Trabalho:
En(luta)das mães – laço, luto e mobilização social de mulheres que
perderam filhos no cenário de violência

Área de
concentração:

Psicologia

Linha de pesquisa:  Psicanálise e Cultura
Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

A Psicanálise e as configurações familiares contemporâneas

Reuniu-se de forma remota, via web conferência, junto a Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Psicologia, assim composta: Professores Doutores: Carmem Lucia
Costa - UFCAT; Mariana Hasse - FAMED/UFU; Anamaria Silva Neves, orientadora da
candidata. Ressalta-se que todos os membros da banca participaram por web
conferência, sendo que a Prof.ª Dr.ª Carmem Lucia Costa participou da cidade de
Catalão - GO, as professoras doutoras: Mariana Hasse; Anamaria Silva Neves e a
discente Lídia Brelaz da Silva, participaram da cidade de Uberlândia - MG, conforme
a Portaria nº 36, de 19 de março de 2020.

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Dr.ª Anamaria Silva Neves, apresentou
a comissão examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público e
concedeu à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovada

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Anamaria Silva Neves, Professor(a)
do Magistério Superior, em 01/08/2024, às 15:48, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Mariana Hasse, Professor(a) do
Magistério Superior, em 01/08/2024, às 15:49, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por CARMEM LUCIA COSTA, Usuário
Externo, em 01/08/2024, às 17:19, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5555907 e o código CRC AD0513F1.

Referência: Processo nº 23117.047042/2024-88 SEI nº 5555907

Ata de Defesa - Pós-Graduação 22 (5555907)         SEI 23117.047042/2024-88 / pg. 2



–



– –

–





–





história marcada por diversas violências. A “conquista” europeia, a partir de expedições 



—



https://wikifavelas.com.br/index.php/Dicion%C3%A1rio_de_Favelas_Marielle_Franco






— conhecido como a “princesinha do 

Xingu” devido à —



—

lugar que nasci. “

talvez você conheça por alguma tragédia”. 



popular de que ali era uma “terra sem lei”.



–

–

“Foi morte matada ou morte morrida?”



diferença entre o cenário de ter morrido ou “ter sido matado”

“um ato de fé e solidariedade cristã”

–





–







https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pa/altamira.html
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pa/altamira.html




–





–

ssim, “o território constrói

enfrentamento das desigualdades” (Benício, 2019, p.





–



que não são apenas “morríveis”, mas também são “matáveis”. Existem vidas que estão na 



Movimentos de justiça ambiental e da sociologia utilizam o termo “zona de 

sacrifício” para designar regiões deliberadamente escolhidas para abrigar 

–

–



construção dos seis RUC’s criados no município. Visando apenas realocar a população 





–



–

que estruture a apreensão do assunto. Assim: “em termos gerais, é possível definir a 



sua vontade e sem seu consentimento” (Silva Junior & Besset, 2010, p.324)



–



o texto: “Málaque Mauad Soberay

Luta. ‘Os nossos filhos 

mortos tem voz! Eu sou a voz do meu filho!’ ” (sic). Postagem no dia 

https://www.instagram.com/explore/tags/m%C3%A3esdoxingu/


“A que uma mulher guerreira e sempre com uma 



más. Eclesiastes 12:14”

“Quando uma delegacia não apura, o Estado nos violenta também, não 

cumpre seu papel, nos tortura” 

–



–

–







25 minutos e minha filha mais velha ligou: “Mãe, a senhora precisa ser forte”. 

Mas, com uma voz, assim, desesperada. “O que foi?” E ela: “Mãe, mataram o 

Magid”. 





“Eu me chamo Vilma Cardozo, aqui de Altamira no Pará, faço parte do grupo 

vazio que uma mãe sente quando perde o seu filho.” 



–

“ ”

“A dor de um luto não tem prazo de validade. A dor da perda de quem se ama é eterna. 

Como dói sentir”. Na legenda do post, acrescenta “Magid Mauad saudades” e um emoji 

“serei tua voz sempre! Justiça é o meu maior desejo. Magid presente!”.











hidrelétrica, mas a comunidade mais pobre foi realocada RUC’s como um dos que Magid 



–



“

E ele está me dando forças pra isso. Aí: “Como é que preenche mesmo isso aqui? 

caiu. Ah! Não tem papel....”. Aí, você tenta ser uma pessoa espiritualizada e 

serena, né, mesmo diante de todas as adversidades. Mas tive que dizer: “Quanto 

muito vaidoso... Vocês não estão entendendo a dor da gente, não?”. Estávamos eu 

e os parentes dos outros dois meninos. “Vocês não estão vendo que a gente está 

desde ontem sem dormir?” Aí, ela (a funcionária do IML) falou: “É porque 

encontraram uma chave no bolso do seu filho”. E eu: “É a chave de casa. Você 

.”. E ela: “É, mas eu preciso fazer um documento”. E eu 

falei: “O que está faltando pra você fazer o documento de entrega? Porque eu 

os itens, né” 















“Os nossos mortos tem voz! Eu sou a voz do meu 

–



crimes brutais que ficaram conhecidos como “O caso dos meninos emasculados de 

Altamira”, mães das vítimas se organizara







ainda não tinhas se formado, mas uma mobilização, que foi chamada de “levante pela 

paz” percorreu as ruas da cidade denunciando o número crescente de assass



(16/10/2017). “Mataram meu filho. Mas não quero polícia mais 

armada, eu quero políticas públicas”. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/16/opinion/1508154788_843826.html


setembro de 2021, uma imagem com a mensagem: “Mães em luto. A dor da mãe que 

perde um filho é a maior que pode existir; é aquela que nenhum coração deveria sentir” 



–







evento “Café com Direitos Humanos”



ª Panfleto anunciando um evento nomeado “Café com Direitos Humanos” que teve como 



–



–

tema “Mulheres do Xingu em tempos de Urgências Climáticas”. O evento foi organizado 

https://www.instagram.com/coletivomaesdoxingu/




encapsulam essas qualidades ideais. A “mãe cuidadora” é aquela que se sacrifica 

segundo plano. A “mãe protetora” é vigilante e busca garantir a segurança física e 

emocional de seu rebento. A “mãe educadora” dedica

–

–

mulçumanos, “o paraíso está aos pés das mães”, indicando a alta posição que elas ocupam 



se “Maria, a mãe de 

o” (Jurkevics, 2010). 

. A escolha pela expressão “mundanos” 

“O segundo sexo” (1949), foi uma das primeiras a denunciar 



–



“naturalmente”

ratificasse certo nível de sofrimento diferente, sendo “instintual”

A imagem dizia “Feliz dia das mães a todas aquelas que hoje celebram com 

filho.”

o proclamarem, em diferentes postagens, “Nossos filhos têm voz. Eu sou a voz do 

meu filho”, elas se comprometem a manter ativa a condição materna, mesmo após a perda 







–



boa parte dos movimentos leva em seu nome a palavra “mãe”

Há coletivos que optam pela nomeação de “familiares”, porém, 

muitos movimentos organizados não renunciam à nomeação “mãe”, como por exemplo a 



–



ª Na legenda da postagem está o texto: “Nasci em Vitória do Xingu, mas me criei aqui 



dor e Tristeza que passou a fazer parte do nosso dia a dia!!!!!”





–

–

ª Na legenda da postagem está o texto: “Nos ajude a participar do Encontro Nacional que 

. Pedimos encarecidamente apoio de vocês”.



–



















“Todos os mundos. Um só mundo. Uma Maré de cidade”: 

Brum, E. (2017). “Mataram meu filho. Mas não quero polícia mais armada, eu quero 

políticas públicas”. El País. Publicado em: 16 out 2017. Disponível em: 



https://doi.org/10.5752/P.1678-9563.2018v24n2p655-671


–

–

– –

– –

–

–

–

https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=mundano
https://doi.org/10.14295/ambeduc.v24i2.9494


autobiografia (“O caso Schreber”), artigos sobre técnica e outros textos (1911

–

– –

–



–

–

https://www.instagram.com/coletivomaesdoxingu/
https://www.instagram.com/p/B_-Q-9OJw1Z/
https://www.instagram.com/p/B_-Q-9OJw1Z/
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pa/altamira.html
https://doi.org/10.1590/S1516-14982003000100007
https://doi.org/10.1590/S1516-14982003000100007


–

–

–

https://o-boto.com/blog/coletivo-de-maes-do-xingu
https://o-boto.com/blog/coletivo-de-maes-do-xingu
https://doi.org/10.5281/sppa%20revista.v24i1.274
https://www.metropoles.com/materias-especiais/maes-que-perderam-seus-filhos-por-violencia-policial-lutam-por-justica
https://www.metropoles.com/materias-especiais/maes-que-perderam-seus-filhos-por-violencia-policial-lutam-por-justica


–

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/268051
https://altamira.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/01/Decreto-no-2993-2023.pdf
https://altamira.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/01/Decreto-no-2993-2023.pdf


–

–

Desigualdade ambiental e “zonas de sacrifício”

https://doi.org/10.1590/S0104-83332011000200004
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